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INTRODUÇÃO:	O	poder	 é	uma	capacidade	de	 indivíduos	ou	grupos	de	 fazer	 prevalecer	 seu	próprio	 interesse	ou
motivações,	 apesar	 da	 resistência	 que	 possam	 ter	 (RIVERO,	 2007).	 Logo	 a	 relação	 de	 poder	 com	 a	 enfermagem
caracteriza	 a	 enfermeira	 em	 seu	 papel	 de	 cuidadora	 e	 a	 pessoa	 sadia	 ou	 enferma	 como	 receptora	 desse	 cuidado.
Através	 do	 exercício	 do	 cuidado	 humano	 amoroso	 a	 enfermagem	 pode	 estar	 adquirindo	 poder	 para	 irradiá-lo	 nas
instituições	 de	 saúde,	 melhorando	 assim	 a	 qualidade	 do	 cuidado	 aos	 que	 necessitam.	 OBJETIVOS:	 Enfocar	 a
importância	 do	 cuidado	 humano	 amoroso	 para	 a	 melhoria	 do	 cuidado	 de	 enfermagem.	 METODOLOGIA:	 Estudo
bibliográfico	 de	 acordo	 com	as	 normas	 da	 ABNT,	 realizado	 nas	 bases	 de	 dados	 Scientific	 Electronic	 Library	Online	 -
SciELO	e	Literatura	Latino-Americana	e	do	Caribe	em	Ciências	da	Saúde	–	LILACS,	no	mês	de	junho	do	ano	de	2010.
Foram	 encontrados	 quatro	 artigos,	 cujos	 textos,	 em	 português,	 eram	 disponibilizados	 via	 internet	 na	 íntegra;	 para
esse	estudo	utilizou-se	as	palavras	chaves:	poder,	cuidado	humano,	amor;	 foram	publicados	no	 intervalo	de	2002	a
2007.	 RESULTADOS:	 Assume-se	 a	 concepção	 de	 cuidado	 amoroso	 como	 sendo	 a	 capacidade	 de	 preocupar-se,	 ter
respeito	e	compreensão	para	com	o	próximo.	Ademais	todo	amor	autêntico	é	incondicional,	desinteressado	e	implica
em	 fidelidade	 a	 uma	 pessoa.	 E	 assim	 se	 assume	 de	 que	 todo	 homem	 necessita	 amar	 e	 ser	 amado	 de	 maneira
natural.	 Logo,	 o	 cuidado	 humano	 baseado	 no	 amor	 significa	 para	 a	 enfermagem	 a	 expressão	 autêntica	 de	 sua
essência	e	o	caminho	para	a	transcendência	(RIVERO,	2007).	Assim	podemos	perceber	a	responsabilidade	existente
no	ato	do	cuidar,	para	então	 fazer	 com	que	ocorra	a	valorização	dos	 sentimentos	existentes	no	âmbito	hospitalar,
onde	as	pessoas	encontram-se	frágeis	e	necessitadas	não	só	do	cuidado	físico,	mas	também	de	um	apoio	emocional,
tornando	 assim	 possível	 um	 relacionamento	 terapêutico	 adequado	 e	 um	 cuidado	 holístico.	 CONCLUSÃO:	 Podemos
afirmar	 que	 através	 dessa	 estrutura	 de	 cuidado	 humanizado	 com	 base	 no	 amor	 pode	 acarretar	 uma	 porção	 de
benefícios	para	a	melhoria	do	cuidado	de	enfermagem	e	para	a	relação	enfermeiro-cliente	fazendo	com	que	haja	uma
valorização	da	profissão	através	do	reconhecimento	do	seu	trabalho.


